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guiram o seu' flui. Era porem as

auctoridatles constituides por lei

que cumpria destacar ?tasas ma-

chinadões, 'era ao de egado do

procurador regio que cumpria as-

segurar e garantira liberdade

dos individuos que figuravam no

processo. Cumpriu o seu dever?

não. Seria por não ter CUflllUtJi-

mento das ameaças? não, porque

isso era publico e notorio.

Foi elle o verdadeiro defensor

faltaram no Porto. mas nos pro-

testantes obscuros fica a vontade

firme, inabalavet, de reagir con-

tra a imposição decretada e não

acceite. e a prova d'isto está na

propria questão dos tabacos tantas

vezes aizuunciada como resolvida

e 'tantas vezes derroidas as solu-

ções propostas_ Por causa dos pro-

testos e das petições ao rei nem

podera haver monopotio porque o

presidente do conselho de minis-

de differentes individuos que não

eram testemunhas no processo e

ahi se lizeram pesquizas, tanto de

dia como de noite. ,

O administrador do concelho, dr.

Ctiristovão Coelho em nomes de

quem entraram o secretario d'ad-

ministração, alguns reos eomciaes

de diligenciaes, em casa do nosso

amigo Bernardo Soares Barreira,

declarou formalmente que tal or- w

dem não tinha dado, nem como

Em paralello esses dous fa-

ctos, em presença um do outro

.que o concelho' eo paiz vejam bem

os fructos d'uma politica vergo-

nhosa que desde o seu principio

significa apenas um crime conti-

nuado.

Testemunhas falsas são os
dons lavradores de Vallega que

'estão presos: falsas são as teste-

munhas d'accusação que depose-

rainrfalsas são as testemunhas

Licenças para trabalhar!

  

           

  

    

O partido progressista ao t0-

mar conta da administração publi-

ca, formulou o seu programma

n'estas duas palavras-economia

e moralidade. A reorganisação

da Fazenda publica. a extiucção

do tie/ici¡ sómente se poderia con-

seguir. dizia, por meio das econo-

mias a fazer-se, e da moralidade

no emprego dos I'BtlllUS publicos:

não serião necessarios mais impos-

tros. cedendo ao mello, prometteu

não o consenlir, e não haverá re-

gie porque a isso se oppõe o snr.

Marianne de Carvalho.

A questão das licenças _para

   

   

tos do que os existentes para se

conseguir o equilibrio financeiro

diziam.

Nem uma só d'estas promes-

sas se cumpriu. A moralidade pro-

gressista apparece bem nas elei-

ções edectuadas á mão armada,

na compra dos chefes dos mani-

puladores dos tabacos no Porto,

nas famosas obras do porto de Lis-

boa e em todos os syndicatos se-

melhantes. as economias vêem-se

na accumulaçao de empregados nas

differentes secretarias dos ministe-

rios e nas repartições dos distri-

ctos, nas festas do casamento do

principe, nas do baptisado e por

ultimo na viagem da familia real

ao norte do paiz.

Em vista d'isto o deficit não

diminue; e o snr. Marianoo de Car-

valho, ministro da Fazenda cogitou

um novo tributo para arrancar do

bolso dos contribuintes algumas

centenas de contos afim fazer face

ás despezas sempre crescentes.

Mas, como tributar as classes ele-

vadas. feril-as com um imposto

ainda que moderado, poderia le-

vantar-lhe algumas diñiculdades

politicas, preferiu então onerar a

classe pobre e numerosa com um

imposto-a licença de trabalho.

Esta classe ordinariamente tão sof-

fredora e int'liffercnte às questões

politicas e financeiras continuaria

a supportar, sem queixumes mais

esta punhalada.

Exige-se pouco _que o cida-

dão que quizer exerceralguma ar-

te on officio. emtim queira traba-

lhar. seja obrigado previamente a

pagar a competente licença.

Ora as classes operarias dos

differentes centros resolveram sa-

hir da inercia. e, juntas protesta-

ram contra essa novaarbitrarieda-

de do ministro que por um sim-

ples decreto implanta novos im-

postos. Aos primeiros protestos

platonicos Os jornaes ministeriaes

responderam arrogantemente di-

zendo que o ministro da Fazenda

não recoaria; depois appareceram

os meetings concorridos, e perante

esta attitude energica, o ministro

recuará índubitavetmente.

Nós cremos que haverá um

meio de extinguir o fogo da insur-

reição que pela classe opcreria de

todo o paiz '.'ae lavrando contra o

ministro da Fazenda, e este é a cor-

rupção, a venda, como acconteceu

com os protestos dos monopolis-

tas do tabaco, mas ainda assim rá

ficara o brazido promth a inda-

mar-'se promptamente. Faltarão

os chefes ao movimento, como

- mente pelo delegado do

trabalhar levará o mesmo tim?

talvez, talvez o ministro da Fazen-

da recoe perante o grande movi-

mento que se esta operando e que

fatalmente apressara a queda do

ja tão ttebil ministerio. engula 0

decreto como tem engolido as mais

importantes das suas medidas ti-

uanceiras.

Se o snr. Marianno de Carva-

lho pretende forçar todos os que

trabalham a tirar licenças para isso

obriga uma boa parte dos trabalha

dores pobres a permanecer na

ociosnlade por não terem meios

com que pagar a licença compe-

tente.

  

'Pointer coacztan'

 

h anarchia

A' anarcliia das ruas, devia se-

guir-se a anat'chia com apparen-

cias de |egat'¡dadcs. E' a ordem na-

tural.

Por isso não nos admiramos de

que o poder judicial n'esta comar-

ca represcntado quasi exclusiva-

rocura-

dor regio, dr. Manoel unes da

Silva prestasse todo o seu appoio

e valiineoto aos reos accusados

pelos crimes do dia 7 de Janeiro,

e Ullll'OS mais. '

E' tambem natural n'esta cs-

pecie de crises desügurar-se com-

pletamente os factos, ñngirem se

os homens, encarregados por lei

de pesquizar a verdade. perfeita-

mente ignorantes do que_ se passa

:l volta de si, para com mais faci-

lidade se deixar vergar pelas in-

lluenciasque sobre elles imperani.

Acceitamos os factos taes quaes

são, taes quaes as causas predo-

minantes os produziram. mas pre-

cisamos de determinar bem o

grau de responsabilidade de cada

individuo. Com os reos nada mais

temos. 'Elles. e os que os compro-

mctteram. valeram-se de todos os

meios para conseguirem ser livres,

como elfectivamente foram; em-

pregaram as ameaças e essas

ameaças produziram bom resul-

tado-fizeram bem porque conse-

dos reos. elle que pelas circums-

tancias do prooesso era obrtgado

a accusal-os.

 

Tem o delegado da comarca

sempre a sua diSposição um bom

meio de defeza-ignorar o que lhe

não convem, e saber o que lhe

Convem.

Quando os ofticiaes de deli-

gencias lhe participavam que as

testemunhas não eram encontra-

das nos Seus domicílios, o' sr. Ma-

noel Nunes da Silva em vez das

mandar proceder a citação para

dia e hora certa, uma citação cri-

me que só elle entende mas que

por dil'ferentes vezes tem posto

em pratica, VoCIferava contra as

testemunhas insultara-as, dizia

que as mandava prender. Era a

influencia dos taes ate'legrwnias

que de Lisboa the choviam». Ao

passo que o delegado do procura-

dor regio sabia que as testemu-

nhas d'aocusação. tinham fugido.

igaarava que os reos as ameaça-

vam e feliz scieucia efeliz igno-

ranciat

 

As testemunhas d'accusação,

verdadeiros reos no crime do dia

7 de janeiro em virtude do odio

que odelegado da comarca lhes

volara naturalmente por causa

dos tellegrammas que choviam de

Lisboa, eram assaltadas eram per-

seguidas.

A inviolabilidade da casa do ci-

dadão era cousa que se não co-

nhecia perante eSSe odio ferrenho

unico. produzido pelos taes telle-

grammas. De uoote ou de dia os

officiaes de del'ige'n'cias, pricipal-

mente os do segundo e terceiro

calcio-Monteiro e Justino -eram

procurados pelos reos a cujas or-

dens eram obrigados a obedecer.

e emquanto os reos assaltavam as

casas onde lhes parecia occutta'

rem-se algumas testemunhas, el-

les as vezes esperavam para depois

que as testemunhas fossem pos-

tas fora, fazerem então as intima,

ções.

Perguntamos = quem impoz

aos officiaes de deligencias Justi-

no e Monteiro que obedecessem

absolutamente. sezamente aos

reos quando estes se 'lhes apresen-

tassem? quem os obrigou a fazer

intimações pot qualquer forma e

fastio?

Do sr. juiz de direito sabe-

mos nós que recommendara aos

otIiciaes não entrassem em casa al-

guma para fazer intimações, mas

contudo essa ordem não foi res-

peitada. Especialmente o official

Monteiro tremendo deante ”dos

reos entrava com ellos, nas casas

   

   

    

  

  

 

  

administrador do conselho consert-

ttria que se assaltassem as casas

dos cidadãos. Cumtudo era em seu

nome que estes crimes se pratica-

vam. Mas o administrador do con-

siibre os ofIiciaes de deligencias

gas. O delegado da Comarca appa-

rece-nos então como o machinador

d'esta grande e gloriosa cam panha,

testemunhas e que os telegram-

mas de Lisboa justificam.

A presença dos empregados

da administração do concelho

principalmente no assalto à casa

do snr, Balreira e usando do no-

me da auctoridade nem por som-

bras importa para nós a conniven-

cia ou ordem do administrador do

conselho dr. Christovam Coelho

n'esse attentado. O administrador

Coelho é auctorldade para o expe-

diente de secretaria e talvez para

o ordenado. nunca para qualquer

façanha d'esta ordem com que

com certeza não transigc; mas. por

de traz d'etla, acobertando se com

a sua auctoridad'e e nome, abusan-

do como sempre abusou, está o

Mello de Ribeiradia o heroe das

bombas chinezas. N 'elle e no de-

legado da comarca, dous dignos

discípulos do desembargador Mat-

t0so. procurem a verdadeira motta

de todo o movimento que se tra-

duziu ein'çrimes gravíssimos. a

i'eSponsabilidade dos quaes hade

ser pedida em tempo competente.

 

Fallam em testemunhas falsas.

Admirainos de quo todas as teste-

munhas d'accusação que depose-

ram. não fossem dadas como pre-

juras pelo ju-ry. =

Tambem pouco faltou: basta-

riam propor os quesitos e temos a

certeza de que ettes haviam de ser

trovados por unanimidade, como

ia antes do julgamento tinhamos

a certeza de que os' reos, julgados,

seriam absol'vtdos perante as pro-

vas esmagadoras d'accusação.

i Referiu-se o advogado de de-

feza aos nossos amigos que se

acham na cadeia accusados ejul-

gados como testemunhas falsas.

A hora em que dizia isto, o tribu-

nal da Relação do Porto, fama in-

teira justiça aos innocentes-an

nullava o processo. e mandava

que fossem novamente julgados!

Era necessario que perante uma

serie de iniquidades que se esta-

vam praticando n'essa uiliencia,

perante uma absolviçãi indigna

que estava em prespectiva, se

apresentasse, se corresse dpan-

no d'uma scenr,,que ha mczes se

tinha representado condemnan-

do dous ínnocentes.

sellio nenhuma influencia exercia ›

que procediam a semelhantes rus- '

que principiou com os insultos ás '

d'accusação que se retiraram e

não vieram depor: falsas, tudo

a falso-so os reos do crime do oia

7 de janeiro e dos outros são in-

nocentest. . . .

Quem arranja as' testemunhas

falsas são os adversarios da poli-

tica do desembargador Mattosot

mas Augusto Corrêa da Silva e

Mello, eat-administrador do cou-

celho segundo a lei mas adminis-

trador elfectivo porque é elle quem

manda na administração do con-

| celbo declara e ufana-se de arran-
jar quantas testemunhas falsas

; quizer quando isso lhe seja preci-

i so. Fez esta declaração na pro-

lpria administração do concelho
dias antes 'de seremijutgados os

l reos.

t Os factos acerca dos quos as
Í testemunhas d'accusação depoSe-

 

ram são bem conhecidos de todo

o concelho, não é pois para aqui
que se armam estas mentiras; o

tim e itludir os protectores e mos-

trar a estes que os crimes se fize-
ram limpamente.

O delegado da comarca não

appellou d'este julgamento; por-

que '2 Porque não queria que o tri-

bunal da Relação do Porto visse

esse processo que fatalmente ha-
via de ser annulado pelas mous-
trnosidades que encerra.

quuanto este magistrado pa-

rece ter ficado satisfeito com o

desfecho d'essa tragedia do dia 7

de janeiro. lança mão de todos os

meios para perseguir os nossos
amigos Antonio Alberto da Fon-

seca e Antonio Caetano da Fonse-

Seca que se acham presos.

A parcialidade revoltante ma-

nifesta-se agora claramente. Pre-

ferimos este jogo descoberto ao

até agora seguido pelo sr. Manoel

Nunes da Silva que imputava só-

menie ao sr. juiz de direito toda a

causa da desordem e demon-alisa-

ção da comarca.

Collocou-se francamente ao

lado d'um bamlo para conseguir

a sua transferencia para uma das

varas civis de Lisboa. hypotecou-

se sem rebuço ao desembargador

Mattoso, e assim ja não pode illu-

dir ninguem. Sabemos com quem

temos a contar e por isso mais nos

devemos precaver até a epocha da

verdadeira liquidação de respon-

sabitidades.

 

Acharam-se appensos ao pro-

cesso pelos crimest dia 7 de ja-

neiro, e foram julgados na au-

diencia a que nos temos referido,

os seguintes:

Traslado de queretla contra

Antonio Maria Marques da Silva

pelo crime de roubo de 500 nu-

meros d'este jornal.
- › e



g
a

lecidos os nOSsos amigos .I 'se de

Oliveira Vinagre e Manoel d'Oli-

veira Barbosa.

Estimamus deveras.

Uma porgunta.--Porque

não continuam os sabias a publi-

car o resumo das actas das sessões

camararias?

Queriam que os seus actos fos-

sem tão publicos e agora. .. t

Oh quantas embrulhadas por

lá irão!

Juiz de paz. -Presume-se

na freguezia tl'Esmot-iz que fora

alli feita no domingo passado a

eleicçao do juiz de paz. Se assim

acconteceu ninguem o Soube na

freguezia antes de estarem com-

pletas as operações elciIOraes e

depois de encerradas as actas.

Achamos bom este facillimo

expediente de fazer conhecer a

vontade de tres freguezias do con-

celho-Esmoriz. Cortcgaça e Ma,

ceda-na eleicção do juiz de paz-

sem elias se incomtnodarem a dar

os votos. Porque ninguem sabia,

ninguem concorreu a eleicçã'o o

que foi uma grande cousa por

causa dos. .. callos. Mais vale as-

sim do que a aucloridade levar as

eleicções com os caceteiros.

Consta tambem que a acta con-

tara votos ao sr. Sabão, para effe-

ctivo, e Marques Cantinho para

      

  

  

  

  

   

   

 

  

    

  

    

  

   

  

   

      

    

   

      

   

   

  

Pinto Baeta centra Jose Pachec

Polonia, João Lopes d'Oliveira Ra-,

mos e outros por.crime deferi-

mentos.

Policia correcional contra Jose

da Fonseca Bonito o Zezere pelo

rasgamento de 32 numeros d'es-

te jornal.

Policia correcional contra o

mesmo por odensas corporaes em

Antonio Fontes e outro.

Policia correcinnal contra o

mesmo por ferimentos feitos no

regedor d'esta freguezia Placido

d'Oliveira Ramos.

Policia correcional requerida

por dr. Vicente Pedro de Carva-

lho e Souza contra João Lopes

d'OIiveira Ramos e outros.

Apesar de no primeiro pro-

cesso de policia correcional e no

ultimo figurar como parte os que¡-

' xosos e terem estes constituido

advogado nos autos, nem o advoga-

do nem as partes tiveram conheci-

mento do dia e audiencia em que

os seus processos foram julgados.

--O delegado da comarca dis-

pensou a sua intervenção apesar

d'elles a ella terem direito. «Os

tellegrammas choviam de Lisboa.:

Policia corrccional de Josi'

.W
substituto.

Com vista aos fazedores d'e-

leicções tellegraphicas. . .

Desordem. - Terça-feira

E;
como era dia de romaria. o deus

Baccho não podia deixar de fazer

das suas.

Uns romeiros ao chegarem a

suas casas, na rua do Sobreiro,

desataram a dar pancada uns nos

outros. Aos gritos acudiram os vi-

sinhos que afinal conseguiram não

sem custo pacificar a desordem.

Não nos consta que'tenha ha-

vido frrimentos graves. Nenhum

dos feridos se qnetxou ainda ao

poder judicial, nem a auctoridade

administracliva procedeu a ave-

riguaçõus.

&angelina-Foram
par-

tidos, no domingo. os vidros da

casa do nosso amigo Manoel da

Fonseca Soares.

Pegou a moda, não ha que ver.

Todas as vinganças por mais mes-

quinhas que sejam, se traduzem

agora por quebradella de vidros.

Ja não pedimos a applicação

da lei para os criminó'Sos, porque

n'esta villa infelizmente não ha

le¡ = pedimos que se de uma

condecoração qualquer a esse-

esses selvagens para ver se elles

ao menos teem vergonha. Uma

carta de conselho talvez fosse has-

tante. . . .

Novidades

O novo imposto.-
0 no-

vo imposto das licenças para tra-

balhar continua a suscitar bastante

opposição nos trabalhadores. No

Porto e Lisboa reunem-se frequen-

tes meetings sempre concorridis-

simos. Abi os oradores aconselham

primeiro a resistencia legal as or-

dens do governo e depois a reats-

tencia por qualquer forma.

Este imposto alem de vexato-

rio e econimo é illegalissimo. O

governo não póde por arbítrio seu

augmentar os impostos existentes:

esta faculdade pertence simples-

mente ás cortes, segundo a Carta.

Coin¡ municipacs. -

_ Está a fazer um anno que a actual

vereação tomou conta da adminis-

tração camararia e limitou-se a

fazer os concertos da casa da es-

cbola do conde Ferreira e a ven-

der terrenos no Furadouro. As

des ezas feitas com a casa da es-

cho a foram cobertas certamente

com o rendimento da venda dos

terrenos.

Em que se empregaria o resto

da receita municipal? que fizeram

os homens que em opposição pro-

mettiam estradas em S. Vicente.

em Cortegaca. em Esmoriz, na

Marinha, e que minitavam o praso

d'um anno para os concluir?

Muito sabios. muito honrados,

mas. . . lá para longe com ellos.

A fome era muita.. . coitadi-

nhos l

Nós apenas desejavamos saber

quanto se tirou do cofre camara-

rio para festejos tanto na estação

do caminho de ferro como em

Aveiro.

Parto. -A princeza D.

Amelia d'Orleaus deu á luz, em

Villa Viçosa, uma menina que ape-

7 nas viveu duas horas.

_ 0a]ote.-A ftrminada prega

calote á casa Rosa Araujo, de Lis-

boa. Esta casa forneceu um almo-

l ço e jantar em Aveiro por occasn'to

das visitas do rei e agora a ¡irmi-

nada que comeu, recusa-se a pa-

gar o importe.

Sempre os mesmos!

“estabeleciment
o. -

Acham-se completamente restabe-

  

Os amores do assas_s_in_ú

 

Como os Mattosos d'cs-

to concelho são avalia-

dos. - Diz o «Seculo» : -Tive-

mos as scenas d'Ovar onde diver-

sos cidadãos foram espancados

pelos amigos do governo e que.

como se esperava, acabam de ser

absolvidos por esse grande feito,

festejando a sua absolvição com

novas ameaças para aquelles que

foram espancados pelos caceteiros

do irmão do snr. José Luciano de

Castro. I

Diz o «Correio d'Aveirm:

«Que o diga tambem o recensea-

mento d'Ovar, o cspancamento dos

quarenta maiores contribuintes e

a forca levantada na praça d'aquel-

la importante villa.»

A quem pretendem illudir os

Mattosas d'Ovar! Ao Mattoso che-

fe? Talvez. _Ainda lhes e preciso

conseguir uns despachositos. afim

de anichar as poucas cabeças que

restam.

  

 
 

  

  

  

 

  

            

  

      

  

         

  

   

  

   

  

  

 

O_ Povo d'Ovar

remonial de domingo de Paschoa.

O Papa lerá a missa em voz

baixa e depois deitara a benção

urbi et orbt'.

sinistro no porto do

Vianna. -Viattna. lti-A escu-

na «M.~u-¡a›. pertencente aos srs.

Pires BarbOsa. d'esta praça. en-

trou a nossa barra, vinda de Su-

tubal. com um grande carrega-

mento de sal e arroz.

Ja dentro do rio e porque t¡-

vesse eucalliado em uma coroa de

areia, onde icon assente em fal5o,

abritt agua. aflirmnndo os homens

¡ntendidos que se acha quebrada

pela quilha.

Tem-se procedido à descarga

do sal e arroz. estando, porem,

uma parle da carpa muito avariada.

0 tinteiro da camara

de Guimarães. ---S. M. a rai-

nha fez saber ao sttr. conde de

Margaride que tendo visto n'um

_dos pavilhões em que assistiu as

Inaugurações da estatua de Affon-

.so Henriques e da escola indus-

trial. nm tinteiro de prata, em for-

ma de copo. que julga ser do se-

culo XV, e lendo gostado muito

d'elle, deSrjara que lhe fosse re-

tnettido para mandar fazer um

egual.

O tinteiro a que S. Magestade

se refere pertence a camara, e e

do seculo a que a sur. D. Maria

Pia allnde.

Poligamo. - Da se fre-

quentes casos de polygamia com

os nossos patricios no Brazil. Ain-

da ha poucos mezes se soube que

um individuo da frepnezia de \'al-

lega _tinha contrahido segundas

nupcias no Rio de Janeiro, tendo

Viva_ a sua primeira esposa que

habita n'aquolla fregnczia. Este

emigrante foi preso na occasiao

em que tomara voltar ao reino

nbotoado cout o dinheiro qua. a sua

segunda esposa possuia.

Em Campinas. cidade do mes-

nto ituperio acha-se preso o por-

tuguez Eduardo Guerreiro qtte

casou tres vezes sendo a primeira

em Portugal. a segunda em Pira-

cucaba e a terceira em Penha do

Rio Peixe.

A crise ÍrlllOOHL-Acha-

se finalmente resolvida a crise que

por tanto tempo conservou a

França em estado d'agitação e que

durava desde a instauração do pro-

cesso Wilson.

Sadi-Caruot assignou os de-

cretos de nomeação, ficando assim

constituido o ministerio, com ex-

cepção da pasta da guerra que

ainda esta incerta.

Tirar da presidencia e fazenda:

Flomens. estrangeiros: Falliers,

justiça; Sarriett. interior; Fay,

iustrucção; Maly. marinha; Lou-

bet. obras publicas; Dantresute,

commercio: Ville agricultura.

Um :ocidente na cs-

trada.-Na terça-feira passada.

ás 9 horas da noite. o carro da

carreira de Cette a Sobrado de

Paiva. quando saía da ponte me-

tallica de Entre-os-Hlos e entrava

na estrada real que segue para

Ovar, voltou-se e resvalou pelo

aterro da referida estrada. Feliz-

mente. os passageiros nada sof-

freram; apenas o cucheiro ticbu

levemente ferido u'um braço.

Aos gritos dos passageiros,

acudiu muito povo, que prestou

Soccorros.

Noticia fulminante.-

Agueda, 14.-R0sa, mulher de

Francisco Cardador, de Asswptins,

vivia na esperança de um dia bre-

ve, lhe entrar pela porta dentro

seu marido, que. havia aunos. an-

dava no Brazil a ganhar a vida,

cheio de trabalhos e de perigos.

0 marhla dizia a mulher que

partia brevemente e que o eSpe-

rasse ella dentro em poucos me-

Esla villa conhecida até ha pou-

co tempo como uma terra civilisa-

da tem hoje desgraçadâmente um

nome tristemente celebre nos an-

naes das traulicancias politicas.

Honra aos Mattosus do toda a

especie e qualidade!

A divida “alemanha.-

Em novembro cresceu a divida flu-

ctuante a importancia de reis

6781738073560. Calcula-se que o

de/'icit seja superior a 6:000 con-

tus.

  

   

   

 

   

 

  

    

  

   

       

    

   

  

       

    

  

   

  

    

  

   

  

    

  

  

  

 

  

  

 

Entretanto os jornacs ministe-

riaes continuam a alfirmar que vi-

vemos no regitneu da mais stri-

cta ncotrhmia; apesar deus repar-

tições so ntulharem de emprega-

dos, de as despesas crescerem es-

pantosamente.
'

Attaquos à imprensa.

Sú no consulado progressista se

veem constantes attaques a im-

prensa. E nem admira. Estes po-

liticos que attacam e verrinam

constantemente não podem Con-

sentir em que os seus adversarios

os critiquem.

Usam para isso ao direito da

força quando teem as auctorida-

des como ponto d'appoio.

Agora coube a vez ao «Jornal

de Mafra» que soffreu a acção dos

caceteiros e auctoridades d'aquel-

le concelho. Como se vê os exem-

plos d'Ovar frnctilicam.

Contra semelhante selvageria

protestamos energicamente.

Novos jornacs.-Consta

que em breve :ipptit'ecet't'ln os nos-

sos joruaes «Reporter» de Jayme

Seguier, sendo o director da par-

te politica 0 sr. conselheiro Pi-

nheiro Chagas e a «Estpterda

Dymnastica-'brgão de partido po-

litico d'este nome.

0 processo dos bonde

llel'lentrzli'oi depor como

testentunha n'este famoso pro-

cesso, o redactor principal do

«Jornal do Commet'cin,-
del.isboa.

O poder judicial \'ae andando,

com certeza não chegara ao fim.

O caffarelismo portngnez tem

sempre muitos protecthrrs.

Nova caixa economi-

ca.-lustallou-se eu¡ Aveiro uma

nova caixa economica. filial da cai-

xa Geral dos Depositos. que cn-

meçara a fuuccionar no dia *Zi do

corrente mez.

Esta caixa acceitarà depositos

até à quantia de 5005000 reis, ao

juro de 3,60 capitalisado semes-

tralmente, podendo os depositan-

tes receber os Seus depositos em

qualquer das succursaes da Caixa

Geral dos Depositos sem ter de

pagar o premio de transferencia

de fundos.

Registre-sc.-Diz
o «Cor-

reio da Manhãn Na correspondeu-

cia da Provincia occupa-se (o sr.

capitão Machado) largamente de

Penafiel. pedindo para aquella co-

marra um Juiz como o d'tivar que

ue bordoada nos regeneradores.

e que ponha a pao e laranja o sr.

Manoel Pedro Guedes..

Engana-se o correspondente

da Província quando pensa que o

sr. Juiz d'Ovar, dr. Cltristovao Pin-

to Brochado iria dar pancada nos

regeneradores de Penafiel se para

all¡ fosse transferido. Elle sem o

seu coa'djnctor e delegado Manoel

Nunes da Silva nada faria. Se os

mandassem ambos para lá entao

o caso mudaria completamente de

figura.

Eaton-cado. - Appareceu

enforcado em sua casa, na rua da

Senhora da Conceição_ Lisboa,

Maximiano de Paula, t'ecehodor do

monte-pin da «Caril-lado».

0 jubileu papai. - O

Santo Padre resolveu Icr a missa

dojubilen no dia i de janeiro na

basílica de S. Pedro, dirigindo-se

para esta egreja com o antigo ce-
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zes.. que elle ja tinha algum di-

nheiro para passar socegadamenle

os dias da vida.

Terça-feira, porém, chega uma

noticia horrivel. Foram dizer a

desgraçada que o marido havia fal-

lecido no Brazil.

A pobre n'tulher etttpallideceu,

e. sem soltar uma palavra. caiu re-

dondautvnte para o lado, morta.

Um lôgro.-Dois individuos

desconhecidos. que se inrulcavam

comutissionados por casas france-

zaspara compras de vinhos d'esta

região, procuraram ha dias o re-

gedor da freguezia de Villa Meã.

a quem propozeram o negocio que

ah os trazia. pedindo-lhe ficasse

depositario de ntna bolsa em que

elles diziaut trazer uma quantia

importante. pois liuhant de passar

para "espanha. onde os chama-

vam negocios d'aquelle ramo de

comtnercto.

O pobre regedor, liados nas

boas palavras dos taes curunzissa-

nos e fascinado por algumas moe-

das de 53000 que lhe mostraram

e pelo engodo dos proprios lucros

por. a disposição d'elles 28 libras.

pois lhe disseram que as moedas

de 58000 não corriam etn llcspa-

nha.

ü Passados dias, os individuos

nao appareceraut como haviam

pt'otuettido, e 0 doposilario, pre-

sumlndo que a bolsa não encerra-

na tal_ dinheiro. abriu-a, e qual

nao foi o seu espanto quando ao

desenrolar os pacotes se encontra

com seis vintens em moedas de

reis e umas barras de chumbo.

que embrulhadas cuidadosamen-

te. ereciam rolos de dinheiro!

_ O regedor queixon-se na admi-

nistração do Concelho. tnasede

cre.? que nada se descubra_ porque

os _taes nteliantt-s só o euganaram

no destino qtte levavam.

Diz

Ja:

E c
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EM oESCANÇO

 

CHARADA ('23)

à

t 3

Esta catita charada

Queima pois como um foguete.

-Ao partido Limonada

--.›\o partido do cacete.

Ai!, . . Pllecas, meu Pilecas

Ai! . . . Berlengas desgraçado

_Amigo p'ra que não peças

Fica em casa aferrolhado.

QI

Isse tal parlamentar

Esso Pilecas pel feito.

Que faz-sabe intrujar

E não diz cousa com geito.

li¡

Sempre eu te lamentarei

-A tua sorte desgraçado

E nunca m'enganat'ei

E's um sa... bio deputado.

a

0 meu fim já vós sabeis

E' tozar o Limonada

--E uma charada quereis

Tozando-o com baslonada'lt. . .
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A tal catita charada

Diz›te ser uma virtude~l

Já foi no Egyto adorada-*1 _

.E como o teu bando-só a ferir

Não decifras Limo. . . nada?!. . .

     

  

       

VADE-MECUM

 

todos ns individuos que angaria-

rem â assígoaturasa remuneração

 

    

    

  

 

t ARREMATAÇÃO gramoíw

 

  

 

   

Ail.. meu Deus que gram massada (2 a pubmação ) de 20 por cento, ficando os mes- DA

-' v ' ' m's enzarrevados da distrtbttl ão

Nao to ñua nem com grade. i ALVES MENDES mp8 faséimm: l ç PHARMACOPÉA pORTUGUEZA

:o No (ha 18 de dezembro do _ AcccitanI-se correspondentes POR

corrente anno, por meio dia, ád __ 1 d ¡nscunso em todos as terras do paiz. JOSÉ pEREIRA REIS

mma "ms e sem mcmo- porta o tribuna a. comarca, N. lãs-"Oo“ preços acnna exa- c

NAS rados sao assmt estabeleudos um- OM ° “Eãggtgggúucmk E“
sito na. praça, (Festa villa, se

ha-de proceder á arrematação

d'uma propriedade dc cazas al-

tas com quintal eíra, parte de

comente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS PELOS SNES. PEtXOTO d( IRMÃO

1 vol. br. 600 rel-

FONTES

-0 meu tim e só tosar-te.

- Eternidade d'añ'ectos e adagosa

- Teus purissimos c sanctos cmdados?

  

   

  

   

  

  

   

               

   

  

-Amor que perdere¡ (amar-le)

Fazia como a um tambor

Dezembro de 87.

Hart'ola.

Decífração da charada do o.“

antecedente-Limonada.

MÃE

Fonte prenhe de carinhos e affectos,

Origem de cuidados ç desveios;

A t1 captivam-me solidos_clos,

Amor e vida dos lillios dilectos.

E's a dulcissima dedicação

D'aquelle a quem, com custo, deste o

ser,

Por elle mui tiveste que sofi'rerí

Este nome brota em mcu coraçao.

Como, eco de ternura, serão pagos

Tu que resi nada som-es a morte

De quem, Itosa aguardavas a sorte,

A meiguice e os carmhos desejados.

Z. P.

.w“°" m:

  

_._____n___-

(2.' publicação.)

No dia 25 de currente pe-

lo meio dia. á porta do Tribu-

nal Judicial sito na Praça d'O-

var será arrematada e entregue

'a quem mais offerecer, por de-

liberação do conselho do lami-

_lia no invontario por obito de

Rosa Maria Pereira, que foi do

logar do Fcixo Branco, fregue-

zia de Vallega cm que ó cabo-

ça de casal o viuvo A ntonio de

Oliveira, d'ahi, e com declara-

ção do que as dPSpt'ZitS da pra-

ça e da contribuição de registro

iicam á custa do arrematante:

Uma loira de. terra, lucradiu,

allodial dcnominada a - Lavou-

ra do ASSlllle do Sul¡ sito no

logar de Villar, no valor de

lOOâOOO reis.

São citados quaesquer cre-

dcrcs do casal inventariado pa-

ra usarem dos seus direitos.

Ovar 3 de Setembro de 4887.

Verifiquei.

O substituto do Juiz de Direito.

José Narciso de M. Ferreira.

'O Escrivão.

Antonio dos Santos Sobreira.

. í (98)- ›~_

bas, d'esta villa, no inventario

de menores a que se procedeu

(lnr obilo de Maria Magdalena

Correia, da mesma rua e villa,

por deliberação dos interessa-

dOs, indo ¡'t praça no valor de

õõllâiOOO reis.

   

   

 

   

  

  

  

    

   

   

OVar, 25 de novembro de

1887.

VBI'lllqllt'i a exactidão

O .luiz de Direito

Brochado.

O Escrivão,

Eduardo'lílysio Ferraz 'de Abreu

(99)

ARR'EMATAÇÃU

(2.“ publicação).

No dia i.” do janeiro pro-

ximo pelo meio dia á porta do

Tribunal Judicial sito na Praça

d'Uvar na execução por custas

que o escrivão abaixo assigna-

do move contra Anna Rodrr

goes de Sá c marido Manoel

Antonio dos Santos Neves, do

logar de Santa Cruz, freguezia

d'Esmoriz, este ausente, se ha-

de arrcmat-tr e entregar a quem

mais otlerrcer sobre a quantia

de 80â000 reis. -Uma mora-

da de casas tvrreas, cortinha,

alpendre, parte d'um poço e

mais pertences, sit-í no logar

do Monte, freguczia de Corte-

gaça, pertencente aos executa-

dos. São, portanto, citados os

credores incerta s d'estes para

usorem dos seus direitos.

Ovar, *2 de deznmlíro de 1887

Verifiquei

o Brochado.

0 Escrivão,

Antonia dos Santos Sobreira.

_ (lOl)

-HBECEEQH-

  

ANNUNCIOS

ESTÁ EM DISTRIBUIÇÃO

a. SEGUNDA mars no CATALOGO

LIVRARIAMCLASSICA

FALLECIDO A? Pt' DA CRUZ COUTINHO

queserá vendida em leilão judicial

nos dias :5 e seguintes do corrcntc mcz

de dezembro.

 

___

Remettc-se gratis e franca de porte

a quem a reclamar á

Livraria-Cruz Coutinho-18,

vraria Civilisação. rua de Santo

Ildefonso, à. e 6. e nas principaes

livrarias tanto do Porto como de

Lisboa e províncias. I

Rua dos Caldeireiros. 20. PORTO.

  

  
  

      

     

   
Preço áOOréís; pelo correio 440

REGULAMENTO

Para o lançamento_e cobrança

da contrtbmçao

DM

DECHMA DE JUROS

APPROVADO POR DECRETO

de 8 dc Setembro de 1887

?RECEBIDO DA

Carta de lei de IS de Agosto

do mesmo anno

CUM 05 RESPECTIYOI MODELOS I¡ UNA

TABELLA D0 HELLO

Preço. . . . . 60 rei“

Pelo correio franco de porte

. a quem enviar a sua

importancta em estamptlhas

A' livraria-:Cruz Coutinho:

Editora Rua dos Caldeireiros. 18

e *lo-Porto.

DS MISEHAVEIS

VICTOR HUGO

Esplendida edição portuense

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova aslsignatnra d'esto adm¡›

ravel romance quo comprelteude

5 volumes ou 70 fascículos em lr.°

optimo paprl e impressão esmera-

dissima. sendoilluslrado Cum 500

gravuras, resolvemos fazel-o nas

seguintes Condições; '

Os srs. assignoutcs podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de iOO reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

hrochados ou encadernadns em

magníficas capas de percalina. fei-

tos expressamente na MIL-manha.

contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° volu-

me brochade. “550 reis, enca-

dernado 28t00 reis; 2.° vol. bro-

chado. ”1350 reis. encadernado

23200; 3.o vol. broclí. 13250 reis

encadernado 23400; 4P vol broch.

48650 reis. encadernadn 23500;

5.0 vol. broch. ist-*.10 reis. enca-

dcrnado 23300. A obra cbnipleta

cm brochura. 75250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto. fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garante a

  

  

  

  

 

   

  

   

  

Eduardo da Costa Santos ~- etlilor

4. RUI DE SANTO ILDEFUISO. 3 PORTO

A edição mais completa e

mais ecmwlnica

como ADlillNlSTRATIVO

AI'PHDVADO PO“

Decreto de 17 de Julho de 1886,

Procedido do res cctivo relatorio e

com um appen ice, contendo toda

a legislação relativa ao mesmo co-

digo,'publicado até hoje, incluindo

a Lei das aposentaçóes e reformas

dos em rcgados civis, a Reorgani-

sacão o Tribunal dc Contas, o

mu. d'índcmnidade, que altera al-

aumas disposições do mesmo co-

rdigo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO.

A

TABBLLA nos uuonuunx'ros LnuInIsrn-

nvoa, ;1 ml corroso

REPORTORIO ALPIlABETICO.

 

QUARTA EDIÇXO

Preço brocltado. . . . . . . 300 reis

Encodernado . . . . . . . . . 5.00 p

Pelo correio franco de porte a qeuw

enviar a :ua ímpm'tancia em

estampa/tao

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos (Ialdcireiros, 48 e 20

Porto.

 

Os amores do assassino

NOVO ALMANACH

PORTUENSE

PARA 1888

mascron E ?normrzramo

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo Inez do outubro

sera posto à venda em todos as li-

vrarias do Porto e Províncias, o

novo almanauh portuense para o

anno de 1888.

Será illustrado com alguns re-

tratos du escriptores distinctos. e

ca do corrente aimo. poesias. con-

tos o charada. alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

0 preço dos annuncios 'será :

!$000 reis, lpagloa; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar~

to de pagina; e o Almanaclí cus-

tará apenas

!00 REIS

Os revendedores teem 25 ./°

de abatimento no preço do alma-

nach.

Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N-° 58

PORTO

encerrará uma revista ltumorisli-' ~

* '
Pelo correio franco de o 't

poço @Hume-asa terreaaofundo LIVRARIA CIVILISAÇÃO quem onvinr . .u. impori.àci.“m

rSe to soubesses o amor do quintal, sito na rua das R1- A' sem“ no ,MINHO gem_ U_ DE estampilhas

A” Iivraría=Cnuz Courmuo=.

Rua (los Caldeireíros l8 e 20.

PORTO

 

GUIA

DO

NATURALISTA

Colloccionulór, comorndor e

preparador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Cont 73 gravuras e 7 plancltas sp

espemmens vegetaes

l vol. br. . . 600 réu

Polo correio franco de porte n qual

enviar a sua im ortançía em

entampi hn¡

A' Iivraria=~.Cauz Cou'rmno.

lina do's Caldeireíros, l8 e 20.

PORTO

BAMiLLO E. BRANCO

AGOSTINHO DE CEUTA

Drama em 4 actos

3.- edição, emendada

Livraria := Cruz Coutinho ===

editora. Rua dos Caldeireíros-

lS-20-Porto.

A VOZ DO CHRISTÃO

Revista mensal carbon“,

e illustradn

DEDICADA AO CLERO DE

PORTUGAL E BRAZIL

Preço d'assígnatura, por anno

(no reino). ”$200 reis ; províncias

ultramarínas e paizes estrangei-

ros, !$500 reis; ímpcrio do Bra-

z¡l_(moeda brazíleíra) auno, 53000

reis.

Assigna-se em Leça da Palmei-

ra, rua da Ponte n.“ lõ. No Porto,

Livraria Barros d: Filha. rua do

Almada, lOt. Em Braga. Livraria

Telles de Menezes. rua de S. Mar-

cos. Em Lamego na Livraria de

Manoel d'Azeredo. Em Angra do

Heroísmo a Livraria de Manoel

Vieira Mendes da Silva. No Rio dc

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugueza, de Lourenço Marques

d'Almeida. No Ceará, na Livraria

Joaquim José d'Olíveira d: 0.',

Praça do Ferreira, lt).

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento -de ferragens.

tintas, mercearia. taba-

cos, molduras'e miudo-

zas.

P()1Y'ÍIÉFJS51



 

Editores-Belem d: C.' Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS DDIDAS _EM PARIS

XAVIER DE MONTÊPIN

VERSXO nx JUth DE MAGALHÃES

 

Tendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. nm dos

melhores d__e XAVIER

DE MONTEPIN, a etnpre-

za, attendeodo'a qua deixou de

satisfazer algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

n0va edição, correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do romanv

ce original.

Cado semana uma estampa

BRINDE l TODOS BS ISSIGiIllITES

Um album com as princípaes

.vistas das cidades e villas do pittm

resco

MINHO

necebem-se já assignaturas no

escriptorio da empreza

TYPll-GRAPHIII

 

Povo DE OVAR

(WAR)

 

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

0 qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Preços o mais rasoaveís

possiveis

.-

TIBEILA IIOS EIIOIUIIIIIITOS

od cobrar nas secretarias das' Corpo-

rações e Tri'bunaes administrativos

APPROVAD'A POR

Carta' Ie Ia¡ do '23 de agosto de I887-
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FRIOIDIDÀ DO RISPIOTIYO RELATORIO

Preço. . . 40 réis

É'elo correio franco _de porte _

a quem 'enmr o- sua importanctl

' em estamptlhas

 

A Iivraría=Cnu§ CpUTlNHO:

Editora; sua dos Caldüiroiros,"18

Porto.
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Grades -de ferro para I

duas sepulturas

Pharmacia--Silveira

. . . deem abono à sua condncla.

Isaac Julio da SlIVel-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-'cirurgíca do Porto.

PONTES

Vende-se uma em (nom uso.

Quem a pretender falte com o Fe-

Ilfllt).

ser dirigida à A

Livraria CIVILISAÇÃO de

EDITOR

j 4 6Forge-Rue. de Santo Ildefonso.

o - orto.

I

    

. Pará, Maranhão, Cea-
Vende-se uma casa Situada rá e manaus, perna““

no Largo dos Campos e que per- .buen, “31113, “jo de Ja.

tenceu a Antonio Marques da Sil- nclro, santose mo Gran-

' Officina de guarda soleiro

Acceítam-se correspondentes

' em todas as terras do paiz, que

Toda a correspondencia deve

EDUARDO DA COSTA SANTOS

63 I
P. S. Acha-se já. em distribuição

'\
o l_" fasicnlo.dr.nviam-se prospectosA

p a. quem os po ir.

Vendade casa o

  

va. Para tractor com Manoel d'O- dê do Sul.

Iíveíra Leite. , '

1 Para os portos acima indica-

dos, vendem-sc passagens de 4.",

2.“ e 3.a classes, por preços

sem competencia, almnan-

(lo-se combuyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manoel .luso Soares

dos Reis, rua dos llfercadores. lt)

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

30

Venda de propriedades

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra Iavradia e outra junCal,

álem d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Oliveira da

 

   

 

   

  

   

 

   

 

   

    

   

  

  

  

  

  

  

   

Antonio da. Silva Notaria.

 

Graça, dirija-se a. Francisco !12

d'Oliveira da Graça, rua da NOVA LEI

Fonte que está habilitado para DO

d . . , . ,
as Ve“ e“ OVAR naCRUTAMLNTo
a

-9
APPROVA'DA POR

Carta de Io¡ de Ii de setetnbro de I887.As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplas'to antiphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que Sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido 'applicado cm

35:540 pessoas e ainda não fa-

lham-Preço !8500 reis.

?recedida do I'm ortantissimo pare-

cer da camara os sn-rs. deputados

 

Preço t. 00 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a. sua importancia

em estampilhns

Á livraria-CRUZ COUTINHOs daliro de Ilas aiI

Balsa"" e I' -Rua dos Caldeireíaos, ts e eo.

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervoso, gottoso,

articular, dôres de cabeça, ponta-

das, contusües e amottecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dor ou infla-

mação: usa-se externamente em

'PORTO

0 IISIOII SUCESSO LITTEIltIIlIO

.A. MARTYR

POR

fricções.-Preço 'do frasco 13200 ADOLPHO DENNERY

rms' vsesiio DE
Contra. os Callas

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Unico remedio que os faz cair

em 12 horas-Preço da caixa 400

reis.

Molestia de pelle

Celehre romance procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scena nos theatros Ba-

que e D. María lI.

Edição ¡Ilustrada com gravu-

ras.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará do 2 volumes em 8.° illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de IO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha, ou tOO réis Cada fasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

compjeta não tera nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as províncias. os fascícu-

Ios'jserão enviados francos de pur-

te pelo mesmo preço que no Por-

to. mas só se acceitam assgoatu-

ras que Venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos adean-

tados.

A casa editora garante eo por

cento de commíssão a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turas, não inferior a 5.

Pomarla Styracia, cura prompta

e radical a todas as molestias de

pelle, as empigens, nodoas, bor-

bulhas, comichão, dartrus, berpese

Iepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

InJecçño Gueinp

E' esta a unica injecção, que,

sem damno;- cura em 3 días as

purígações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco “$000 reis.

Creme das damas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, dissipa as sardas, tez

crestadas, nodoas, borbuthas, ros-

to sarabulhento, rugas. encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco 43200 reis-.correio a quem

Remette-se peluancia em Valle

enviar a sua import Pinto Montei-

do correio a Manoelo, 45, à Praça

ro, Travessa do Cégo, 45, à Praça

das Flores-Lisboa.

. ' 64

 

Manoel Antonio Teixeira,

com oiiicina na rua dos Ferra-

dores d'ArruelIa conserta guar-

da-soes, e coI›re›os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encostar r Itengalas e de

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos'

OVAR

_ A Gazeta dos TribunacsAdom'-

mstrutiuos publica-se por series

 

de I2 numeros, devendo pubIí-.

car-se regularmente 2

em cada niez.

Conterá, além d'accmdãos de

diversos tribuuaes de primeira e

Segunda instancias, artigos Sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando,

jzi no proprio jornal. já em Separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmento tie preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatm-a

Por serie do |2 numeros (ti me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 43200

Por duas series (um anno) 23500

' Não se acceítam assigneturas

por menos de 12 numeros, pagos

adiantadamente.

IIUIHGI'OS

Toda a correspondencia deve,

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativas - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a fittrza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assígnantes.

A MARTYFI

A melhor publicação de Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DIHMAS MODERNUS e outros

l.“ parte. TREVAS

2.' parte, LUIZ

3.° parte, ANJO DA BEDEMPÇÃO

Edicção ¡Ilustrada com magni-

ücas gravuras francezos e com ex-

cellentes chromos executados ua

Iythographia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cada folha. gravura ou chrome

50 Reis por Semana.

DOIS BIlIlIllIlS II CAIIA ASSIGNANTE

A'.SORTE PELA'LOTERIA-

1006000 em 8 premios para o que re-

ceberão os snr. assignantes em tem-

po opportuno uma cautela can 5 nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panos-amas de

Lisboa sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de distancia¡ e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcantara.

que abrange a distancia desde a. Pe-

niteneinriu e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Antigua-se no esoriptorio da em-

rezaieditus Belem & 0.', rua da

tn de Pau. 96, 1.'-Lisbos.

  

   

 

Nossa Senhora de París

pur Vicrou HUGO
Romance historico illustradocom

200 gravuras-novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é a

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi-

ctor llugo. Cheio de episodios sur-

prchendenles, n'nma linguagem

[LH'IHIOI'USB, a sua leitura eleva o

nosw espirito as regiões sublimes

do bello c innunda de entbnsias-

mo a nossa alma, levando-ousa

tributar ao grande' poeta franceza

admiração mais sincera e illintitada

A sua traducçño foi confiada

ao ¡tlustre jornalista, purtucnse, o

exe.“ snr. Gualdino de Campos,

e a obra completa constará d'um

volume magniticamente impresso

cm papel superior, mandado ex

pressamcnte fabricar em uma da,

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURÀ

A obra constará de I volume

ou 18 fascículos em U, e illus-

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preco do fascirulo

o o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fasciculos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que amaria-

rem qualquer numero de assigne-

turas, não inferior a cinco, e se

rCSponSabiI¡sarcm pela distribui-

ção dos fascículos, a commissão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em tt'ulas as terras

do pniz. que dêem abono à sua

cond-ncta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DI

Eduardo da Costa Santos, editor

ll, Rua de Santo Ildefonso, Io

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editado pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

¡,irejudirando a sua renda. obriga

esta casa editora e pro-

prletaria a fazer uma grande

reducção nos preços 'das mesmas.

GRA N D RABAIS

CAMILLO CASTBLLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por D.

Francisco M. de Mel-

lo (Prefacio) Avulso 860-180 ro¡

A. ESPADA D'ALE-

XANDRE.. s 240-120 s

LUIZ DE CAMÕES.

notas biogrsphioas av. 400-900

SENHORA RATTAZZI

1.' edição. . . . . . .. nv. 160- 60 ›

SENHORA RATTAZZI

2.' edição. . . . . . . av. 200-100 o

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bolas e Bullao .-

Notas á Seb ents do dr.

A. C. Calltsto. . . . av. 60- 80 reis

Notas no folheto do dr. ,

A. C.Callisto. . .. av. 60- 80 n

A Csvsllsris da Beben-

ts . . . . . . . av.100-50 ›

Segunda carga de on-

vallaris. . . . . . . .. nv.150-- 'lã u

Carga. terceira, trepli-

os. ao padre..... av.150- 75 .

0M l COLLECÇM 600 REIS

Toda estas obras foram nudi-

das om diversas épocas pelo auetor

ao falleuído Ernesto Chardron.

LUGAN s GENELIOUX, lances-

nrss.-Clsrlgos 96-902».

    

 

  

   

  

  

  

 

  

  

  

  

          

  

 

  

   

  

     

  
  

   


